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I tacto ha mais ou menos no confes.¡ CARTA DE FA RO rem a sua intelligencia os que se

si_onario-de alguma das gentis .

'

dedicam a estudos soclaes.

«Hoje. como hontem, amanhã confessadas, a enlouquecessem �e l O AMOR = OCEANO INCOMENSUR,A.VEL -O
"

�o prime.iro aspe.cto ._deriva sem

como hoje. Sempre o mesmo ... » a�ores como .qual�uer D. Joao
CORREIO BATE NOS Á PORTA, COM UMA

I
duvida mu�tas desillusões �o lar O �overno, que promettia engu-

AqueHe que assim fallou era de- avido de C(;>nqUlstas! NOVA CARTA=AS NOITES FARENSES=. conJug�1 e e talvez o que mats con- lir céo
_

e terra, foi obrigado a re-

certo um gra�de psychologo; por- A conquista que
. f�z ? p�dre, o CINEMATO_GRAPHQ .._ corre_IDCOnSclentemente para a dis: cuar um passo. Na ha duvida. A

que a hurnanidade poderá progre- valendo-se do seu mmisreno, n uma solução do amor, e avanço-a afirmar- ,dictadura vae receber os ultimas

dir em costumes é leis; a sciencia hora em que elle deveria mostrar- Lá o disse o grãnde Balzac:-o que a maioria das dessidencias con- sacramentos, antes de sua mages-

chegará a explicar o parqué das se tão austero e secreto como a amor é um oceano fncomensuravel. jugaes não é motivada pela incons- tade El Rei sahir do paiz, a fim

coisas, os origens das phenomenes pr.oprla confissão, é realmente um N'elle sing.ram de�temi<iio! nautas tanela da mocidade e sim pela igno- de evitar maiores _çp:nplicações. E.
e ate o modo de doma-los ou com. cnme sem nome e contra � q�al em seus pintalgados galeões, des- rancia e pessima noção da vida se.

em breve, ternos eleições geraes

bate los com os recursos relativos SÍ!: revoltam todas as conscrenc.as )ralda�do .o velame das suas pr�: xual, muitos e muitos exemplos po-
de deputados.•.

de que dispõe hoje e de que dis- honradas. Qu� o padre Larquernin ferencl3s; .Até ao '!!o:nento, e Ja deria citar, mas deixo aos novos a -Mas como se atreve o governo

porá amanhã; a perfeição humana tivesse a�or sincero á amante, não agora a�e ISSO nos nao �urtarl!mo�, obrigação de os procurarem, estu a .fazer eleições'l- perguntarão os

elevar-se-á ás maiores alturas é de admirar, mas n'esse caso ti- temos SIdo, ante o publico que nos darem e discutirem leitores.

áqu�lla,s que hoje julgamos inac� nha outr? caminho a segu.ir antes lê, o fiel transmissor dos que jul- As opiniões de Suas Ex. as não se
Nada mais simples. Por um de-

cesslv.els .. ; mas ha �ma coisa de seduzir a -pobre rnenma: era gam o amo� dos Velhos dever Ie· podem dogmatisar, porque o bom creta em dictadura; acaba de dis

�uPc:.no: a tudo, uma coisa que se consagrar no�remente. o seu amor, var de. venc�d a o dos Novos e dos senso aconselha que as idades apro
solver, Com a mesma facilidade

Impo.e a .nossa natureza. p�ycho- s�lvando a Vida a �OIS entes (um que vlctorel.am o destes amancio ximadas dos conjugaes é uma das com
..
que dissolveria em agua um

physlologlca:Aos nossos msnnctos ainda por nasce�� e. hv�ando da ver- ao charco do desprezo � .da aquel causas contribuíntes para a bos or-
torrao de assucar- todas aquellas

de procreaçao e de perduração gonha uma familia interra.
.

les. Pelo que, sem a mml�a Iran- ganisação associativa. Se ha íncons- instituições que até aqui só o povo

terres.tre. Certos, u�ando d'um eu- Ora o padre. Larquernin para Ja de commentane, a.segUir estam- tanela nos lares procurem na edu. portuguez poderia eleger: juntas
phernismo convencional, que os s�hlr :llnd�. ,:"a13 des�onrado do pamos o.que o correio nos vem de cação a origem principal d'essa epi-

de parochía, juntas districtaes e

��mens adoptaram desde que ha tribunal, dirigiu .ao presidente pa- entregar. demia e não attribuam á idade res-
camaras municipaes. Nos logares

idiomas, chamam-lhe amor. Pois lavr�s que _lhe tlrar.a� Jogo todas ponsabilidades que ella não tem.
das dissolvidas, por autos decretos

Sim, mas, por ventura, não será as .s!mpathlas do pubJ¡c�, que ad- , ... correspondente do «Heralâo» Eis aqui benevolo eorrespondeute
mais simples, vae collocando quan-

amor � amizade? E que me dizem qumra ao declarar quasr chorando '. .

,

- do Heraldo O que pensa quem se
tos amigos puder descobrir. Depois

do carinho. da ternura por vezes que adorava a pobre defunta! Desculpe a ímperüneneu d um subscreve-Seu muito orato por outro decreto, augmenta a

sublime que existe entre paes e fi- Quando o presidente o censurou �aduro e egualmente a apresenta- °Louletano. Camara Alta com mais tantos pa-
lhos e entre irmãos? Não será isso por elle ter tido uma amanté, coi- çao (feste seu criarlo, mas permit' a- * res do reino quantos lhe forem pre-

amor, e amor infinito, amor incom- sa que na sua qualidade de clerigo me 9ue meua o bedelho no interes As noites farenses, sempre escor- çisos para ter maioria. Depois ain-

parável? lhe era prohibida, respondeu:-O santissimo assumpto com que as rentes de sensaboria, são agora da, se assim mesmo não puder .. [,

. Não: o amor a que me refiro é Sñr. Presidente está enganado ... , sua.s. ultimas correspondencias têm ameuissdas pelas sessões ciuemato- ver... é capaz de nomear, elle

outro mais animal, por assim dl- nós os podres podemos ter aman- deliciado os leitores do Heraldo. graphicas. No genero, é, sem receio proprio, todo'! os deputados, de

zer, sem deixar de ser ao mesmo tes.s=-E Larquemin, fazendo tor- Velho, já no declinar da vida, de desmentido. o melhor que se tem uma assentada, para livrar o raiz
tempo psychico, e por isso mesmo pe gala de erudição canonica e es- quando a reflexão apaga o brilho visto nesta capital do Algarve onde do incommodo das eleições. De

mais forte, mais poderoso, mais cholastica, soltou uns tantos lati- fulgurante da fantasia e snbmette o se estão dandu as derradeiras pin pois: ..
inteperante, mais indomito. Senão norio tirados das 'Diaconæs, que o raciocinio ás leis da razão e da ex- celadas nas diversas commissões Depois ... ha de ser o que Deus

vejam-e aqui cabe o tal ,amanhã publico escutou rindo sem enten- periencia, surge me no bello jornal administrativas cojo conaecimentn os quizer. Por nossa parte, de nada

com) hoje ... sempre o mesmo!»- dê-los, mas que me teriam feito tavirense o esboço d'uma polemica politiCOS aguardam, porque, dizem, nos admirâmos já. Podem dizer

o ultimo processo que houve, di-s corar de vergonha, se eu estivesse que se tornaria digna de muito mais teem O seu quê de surp"ise. Desde no-s ámanhã que o sr . .João Franéo;
passados, na bonita villa franeeza presente! AhI as Oiaconaes! Quan· interesse se fosse desenvolvida com domingo, toda$ as noites, as gentes vestindo os habitos talares, se fez

de Coutances.
-

do se pubhcará uma edição barata a amplitude que o assumpto merece; -povo, nobreza e clero-se inler. sagrar cardeal patriarcha de Lis-

Foi o eterno e escabro§o idyllio
. d'esse livro infecto para d'elle to· e merece·o bem,. porque é d'aquel· Dam no salão High.life que a empre. boa; acharemos isso a coisa mais

d'u� padre com uma das suas marem.�o¡lhecimento todos os paes !es. �m que a analyse menos iem za Neves ostenta ali na praça Fran. natural d'este mundo.

m�ls novas e forl!l0sas confessadas. de fan:llha? lDc�dldo, sendo todavia aquelles qlle cisco Gomes. consolando a vista no .

E tanto mais natural que o go·
FOI no �onfesslOnario-sempre a Pans� dezembro de Igoi. mats preoccupa O cerebro de toda o. desenrolar de bellas filas, commove- vemo, á falta de melhor compa-

mesf!la ort�em -:-que se conheceram Artu,'O del Villar. gente.
. . doras umas, desafiando franca hila- nhia. acaba de celebrar alliança

e alII, no SilenCIO augusto do tem- O malruDoDlo é um problema riedade oulras, de aprimorada esco-
com os catholicos, para as proxi-

po amaram-se. E como a paixão
� mnitissimo complexo e que univer· Iba todas. As sessões su,�cedern se e

mas eleicões.

huma_na não conhece obstaculos. Aos l-,radores salmente absorve os mais antago bem assim as enchentes. O partido catholico ou naciona-

espec13lmente quando tudo facit:ta Ui oicos sentimentos do genero burna· E o publico alegre e satisfeito, lista, que não sabemos se os lei·
-a .realisação das suas mais instin- no: AmOI' e ambIção. saccode, pOl" momentos, de sobre os

tores conhecem, não é bem um

c�lvas. manife.stac,ões: lU2ar, posi.
As prolongadas seccas nos ultimos Poetas iIInstres tem occupado seu partido politico: é u,na especie de

-

fi
v I

-

d hombros o pesado bioco da sensabo-
çao, ID uenCla, amizade, etc,,' veiu annos, as anormaes a leraçoes a eSlro em cautal' o amor. fantasiando irmandade, inventada pelos pieda-
d t t d It' t ,ria que soe suffacal·o.

o ra�a depois do idyllio. Apoz a
. empera ora os u Imos empos e chimer�s até. ao dominio do ideal; Toca a divertir! sos jesuitas que, expulsos do ex-

seduçao I�als ou �enos preparada em todas as epocbas e a natural romancIstas mexhauriveis têm es. _ ... trangeiro: se teem vindo acolher a

e. cc,nsentlda, o crIme; depois da falta de pastagens e alimentos ver· forçado seus lalentos conjugando
- esta boa e hospitaleira terra. Não

VIda com �odos os gozos a que
des para todo o gado em bastantes scenas da vida aonde se debatem os

(CSERDES)) é um partido: e uma escudela ex-

pode con.vldar o amor clandestino, mezes do anno-são inconvenientes sonhos visionarios do amor e a sêde
Nom!s iIlllstres subscrevem os tendida á caridade da sorte, por

tanto mais sabor�so quanto mais tão apoquentadores dos creadores, insaciavel da ambição; mas, por em.
artigos de que. se compõe o n.O um braço mysterioso.-

recatado, peccammoso e occulto, que apontar-lhes um remedio é prds- quanto, dificientissimamente se lêem
30, que temos presente. Agora, chegou o sr. João Fran·

a morte c�m todo o seu sequito tar·lhes um bom serviço. occupado da psycologia do casamen
Dois escriptor'es feslejadissimos, co. Atirou para a escudela com a

-de revelacoes, ��rrores e desgraças Ora já não ha duvida de que a en to (permitta'-se.me a expressão).
actualmente pouco proJlgos das

esperança de uns deputados e de
. Quando EmilIo Larquenim se silagem supre vantajosamente aquel- As div'ergencias entre D. Margari-

suas producções, fasem resplender alguns pares do reino. O braço
apresentJu no trtbunal com a co.

Ias faltas-de que não fica mais ca djl e [J. Sophia ap()iad� pelo talen
com a sua collaboração as pagina! mysterioso teve um movimento de

madre que, os que parece, facili. l'a do que os alimentos secos-de toso Raul Proeoca offerecem occasião
qa prImorosa revista. E' Fialho auxilio:

to
.

d d que se conserva de modo e po
� d'Almeida, o grande critico e hu- • hLI com o consentimento o pa re

.

r lor- para lembrar' aos estudiosos uma ,-Tudo o que vem. egan o...

� ab_orto q�e causou. a mone .da ma que está sempre prompta -para phrase moderna da questão que me-
morista, contando·nos as suas im- E ficou celebrada a alltança.

mfeliz menl�a �eduzlda, o publico a alimentação e, finalmente-de que rece largo estudo, esiudo que muita pressões sobre a curiosa figura de Deus os fez, Deus os juntou.
tev� u.m prtmelro.movimento de está ao alcance de todos -senão em falta faz na nossa sociedade. Creio

sabio; que foi o anthropologo Fer

CUriOSidade e depOIS de grande in- grande escala, em modesta experien bem qlle D. Sophia não é inimiga
raz de Macedo; é Manoel Duarte

teresse. O I?adre era bOnito homem cia pelo menos.
.

de Velhos, lIem D. Margarida dos
d'Almeida, dando aos Serões uma

dos seus trinta a�nos, com uma Os silos tanto podem ser pequenas N(lvos -O coração da mulher é tão
adoravel perola do seu escrinio

figura que annun_cla.va gr.ande. for- bajficas, como altas torres e de to· caprichoso na idade das inclinal'-oes,
poetico. Outro eminente poeta mo-

d t d Il dos os m t·' d
.

t
-

d
'>I demo, Teixeira de Pascoaes, en·

ça e, von a e e lOte Igencla. O a enaes e cons rucçao: e o cerebro da mulher é assallado por
d f d b t,'J'olo de al

.

d d' d che trez paginas com urna soberba
caso e que se e en. eu em, até "venarla, e ma eira, e sonbos tão mirambolantes e parado.
com certa eloquencla, affirmando ad��!la, de cimento armado, de ma -

xaes que, talvez muito poucas pos-
composição. A paiza�em portugue·

que nenhuma cumplicidade tivera delra e papel, emfim, até se podem sam a�rmar-d'esta agua não 'bebe za é celebrada por Bulhão Pato,

n� cnhme de aborto. Afinal como aproveitar pipas ou tuneis velhos, reilll... Theophila Braga, João Penha,

nadO ouve pr�vas sufficientes, o pias de pedra, tanques e pombaes N'um e o'outro campo encontra.se
Candido de Figueiredo, Alfredo

pa r e e o parte�ra foram ab l' velhos. b' d
. .

de Mesquita, Julio Dantas, Jorge
d M

so V.I- com a un anCla quem proporcIOne a· Colaço, Augusto Gil, Francisco
.

os.

t

as .• 'd;\gora a. parte mais Como se faz e de que se pode fa- felicidade á esposa educada e digna, V I
Impor ante. e�te trtste e �scan- zer O silo, como se encbe e -como se assim como n'um e outro cam o

a ença. Termina o bello artigo
dalo�o prol.oesso.!> padre sahlu le. aproveita a silagem-aprende-se na Suas Ex.as encontram meninos ctm sobress Minas de Aljustrel, devi·

galmente absolVido, por não se leitura de duas boras d'um livro que quem de muito boa VOntade se es-
do á penna de João Gouveia. Pro-

Poder provar b J co t·t I E '1 b segue a interessantissima, obra de

L bi d qube. a po re

°banna
m (} I U o nsz agem se pu Iicon quivariam de ir a' missa quallto rna'IS H

e on cc ba t d 'd d aupt sobre il architectura da Re-
su ull? Ira a um a orto

_ pouco� ra UZI O e uma publica· ao altar para darem o Santo nd
provocado e .facllitado pelo ama.nte, çao amencana. Não ba necessidade Dois s-ao os aspectos sobre' ue

nascença em Portugal. Wenceslau

n d I b de h
. q de Mcrae1> dá-nos mais uma das

n'aals cnomo Isse a gue� no tn u- engen elro, mestre d'obras ou reconheço utilidade de estudo e dis-
,- u�ca La.rquemm, seductor outro 11irector-é lêr e mandar exeo cussãú: Sexual e social O p"

suas encantadoras )aponesices. Fi-
da filha Inexperiente dtum antigo cutar.

.

.

.

_

nmelro, nalmentt;, completam este numero,

magistrado poderá levantar honra- Pa b qd?-e rt�dPuto Im�,olr_taote, na�) pOd,e ser que pelo valor da collaboração bem

damente a c b C if
-

ra os enc er e armazenar assim ISCU I o, por la sos respeitos a mo· merece classificar-se um numero

onde ir: amos an�sça. Qm e e�to, O necessario para uma boa parte da ralidade que collocam as gerações cheio do Natal, as costumadas sec-

os pad.'es novo parbr .se to os alimen�ação do seu gado, o lavrador em erros lamentaveis, e o segundo ções dedicadas ás creanças, ás

sentl'rem' ferver
s e cnltos. por aproveIta o que nas epncbas de far- tão abnndaute em argumentos como 1

" .

d
.

o sano-ue nas velas Lura lhe não serve para nada-ate' .. .

sen loras, e aos mUSICOS, Insenn o

á vista ou ao contact
�
_. . cardos bravos.

em provas, apresenta um vasto cam· esta ultima um lindo trecho allusÍ-
o pOlS con po para terçarem armas e applica- vo ao Natal de Jesus.

CARTA DE PARIS ECHOS

O� partidarios do sr. D. Miguel
-até estes acham dura a dictadu
ra! - reuniram ha dias e tomaram

resoluções secret,as. _

Até aqui. nad! ha a extranhar.
Os nossos querIdos miguelistas, de
vez em quando, tomam d'estas

resoluções. E' já um costume an·

tigo ...
Mas, dizem os jornaes que e!lti·

veram n'essa reunião muitos poli
ticos que, até agora, militavam n-a

monarchia constitucional. E isto é

que nos fez especie... Em todo
o caso, o que é secreto é secreto!
Pomos ponto na curiosidade ..

�

A febre da aristocratisação in·
tensifica-se mais e mais, com o do
bar dos tempos. Em tudo, por
tudo e em toda a parte.
Qualquer pé leve, amassado por

paes pobretões, sem ter tido ao

primeiro abrir d'olhos outro fausto

que o calor sincero dos beijos de
mãe e a agasalhante alegria do pac.



O HE·RALDO
á conta de ironia posso considerar
essa denominação. Aceito e apre
cio a ironia, porque as ironias na

boca deliciosa das mulheres são
cocegas intelectuaes que me subiu.
gam. Não sou um Poeta, ai não!
sou apenas um humilde combaten
te com um ponto de vista cons

tructivo, e que só escrevo versos

de mêses a .mêses sob a influencia
de algum sentimento de maior ve

hemencia, debaixo d'alguma im
pressão mais vivida. Escrevo para
educar, e educo para construir.
A's vezes é necessarlo, destruir;
destruo tambem! não me doem as

mãos, e não sou positivamente um

covarde. Mas emfim, eu não sou

senão a alma d'urn humilde pan
fletario sem panfletos. e sem pan·
fletos por falta de dinheiro ..

Saiba pois V. Ex.a que -pouco
vivo de ilusões, e que não vejo
tudo côr de rosa, como diz. Ah!
não, em �.rçÔr principalmente, mi
nha: Senliorâ!' Tenho do amôr a
mais completa experiencia, e pos
suo pois d'elle a noção bem preci.
sa. Não me engano nem me iludo
facilmente, Desconheco os lamarti
nismos estereis das paixões roman
ricas e . as lamechices chloroticas

negregada dos timidos corações. Se Suas
Ex.mas Amigas viram no roeu olhar
um amora vel lampejo, foi engano
lastimável: deviam ter notado antes

qne era olhar de quem está habi
tuado a ver e a saber ver o mal e

o bem, o grotesco e o epico, o ras

teiro e o sublime das relações hu
manas.

Sim, a Literatura de hoje tem
por base a Reahdade e por intuito
superior a Urilidade social .. A Li
teratura? que digo eu?! a propria
Vidal E ai de quem viva fora da
Realidade e não tome para supre
mo intuito da existencia o Bem
estar e a Felicidade dos eutros.
Teremos fantasismo ou egoismo,
e tanto um como o outro são mo

dalidades varias do psicho-pathis
mo, social, derivantes da falta de
comrnunhão com a Realidade, do
afastamento ignobil da utilidade
colectiva!
Não sou pois inquilino querido

do palácio d i Ilusão •.. Minha Se
nhora, emquanto a palacios, eu
vivo num modesto hotel onde re-

C I,. JI III I D cebo as ordens de V. Ex.a, singelamr" lile ail ifoelva a casa onde se não vive de ilusões,
-

mas de perdizes de molho verde e

D. M.a.r.arida*** carneiro com batatas, onde se não
O bebe a ambrosia dos deuses mas

a murraça legitima, e onde, em

vez de sermos servidos pelas nin
fas ou rodeados pelas Musas sen

timos o real contacto d'uma so

berba criada, transmontana Venus
que em vez de nos inspirar sonetos,
nos inspira apetite. Já vê V. Ex.2.
que se a Ilusão entrasse aqui neste
palacio, era signal de ser esfolado
todos os fins dos meses pela conta
dos patrões e-quem sabe?!-de
ser explorado pelos olhos langoro·
sos da críada. Deus afaste de mim
similhantes desilusões que me de·
penariam, e que me levariam cou
ro e cabêlo, esse cabêlo que Suas
Ex.mas Amigas tanto apreciam e

que está á sua inteira disposição,
satisfazendo eu todas as- encom
mendas que d'elle me sejam feitas.
por grosso ou a retalho. Já vê V.
Ex.a o efeito economico d'estas
ilusões. Ora se é bello ter o cora

ção cheio de ilusões, eu acho mais
util ter o bolso cheio de coroas, e

sempre preferi uma bella mistura
da á antiga portuguesa a um divi
no Sonho que me limpe as algibei.
ras.

(Conclue no proxtmo numero)

anceia, arder em raiva por. .. ser

fidalao. ,

Agora em Pittsburgo, a policia
lançou a unha a um tal Reginald
que faustosamente vivia por moti
vo das esportulas com que o pre
senteavam, ingenuos e ingenuas
varias, na esperança de serem .fei
tos duques ou marqnezas ou Sim

plesmente serem apresentados num
baile da alta linhagem ou poderem
apertar a mão .. , de qualquer fi

dalgo ou aloirada miss.
Tambem nós conhecemos ha

annos-bellos tempos que não vol
vem! - n'uma cidade, das prin
cipaes deste paiz garrado de dicta
dura. um simplorio que, tendo
nascido pobre por accaso feliz de
vida se tornou um ricaço de polpa,
e que. a breve trecho, -empobrecia
por ter sido fortemente atacado da
febre da aristocrarisacão. Boas de·
zenas de .contos gastou em exteriori
dades para hombrear com os fidal

gos,para cortejar as deusas d'alra li
nhagem. que malçr« tout, semque
par� elle tiveram 'o mais mofento
sorriso. Resultad€) final: o bom do

simplorio ficou sem ser fidalgo, o

que pouco é, e sem ter para comer,
o que é muitissimo.
Febre de fidalgia,

maleita!
-+&+

. Brevamente, antes talvez .do fim
doanno, segundo consta, será pu
blicado o decreto de autonomia que
assign ala o inicio da transformação
que se. pretende fazer no regimen
organico do nosso primeiro estabe
lecimento scientifico.
Na reforma da Universidade eli

mina-se, aa que se affirma, a facul
dade de theologia, substítuindo-a
pela de letras. Essa deter-ninação
ê occasion ada pela limitada fre

quencia n'aquellas aulas, frequen
cia que mais se reduzirá attenden
do á doutrina da ultima encyclica
de Pio X, que reprova o ensino
das universidades laicas, condem
nando que os sacerdotes ou os que
se destinam ao sacerdocio frequen
tem esses cursos.

Roma e a virtude continuam
triumphantes.

Bæ. rua Senhora

Muito satisfeito fiquei pela gentil
amabilidade de V. Ex.", responden
do á minha carta com e ssa graça
espontanea e feliz de quem só por·
troça se pode 'dizer apaixonada pe
los velhos. Encantou me princi.
palmente ° dizer·me que apreciava
os meus artigos, V. Ex.a, uma Se
nhora, quando me tinha constado

que as senhoras algarvias sentiam,
ao ler os meus artigos, ataques de
calera e revolucionismos do cora

ção, em histerismos de rebeldia
pela minha expressão, sempre sin�
cera, pelo meu amôr da realidade
e da verdade, pela minha maneira
de encarar a literatura, e de á pra-
ticar. Tiuham-me

.

asseveradó que
as senhora salgarvias (assim como

nevróticos escriptol'és em irritação
continua) se escandalisariam com

a minha prosa, e eu fiquei seria·
mente triste, minha Senhora, ao

imaginar que os vossos ouvidos te

riam sido feridos por uma ou outra

passagem mais rispida da minha
prosa combativa, por uma ideia
mais radical da minha filosofia.
Mas vós, vós que sois linda e ilus
trada, comó diz quem tem o gosto
de vos conhecer, viestes, malgrtJ
vous, contradizer esses má:.-linguas
que estão em conflto com os meus

artigos. no fundo mais com a mi
nha raça (uma questão de côr, afio
nai), dando-me a conhecer que
posso ser lido pelos divinos olhos
das algarvias, olhos negros sonha
nhadores que mIsericordiosamente
imploro para meus defensores em

questões de dignidade literaria.
Alguem quiz atribuir-vos esse falso
pudõr, que é incompativel com

leitoras de outras ('bras, que as

obras primas em bundo e cafre.
Comtudo não sois justa, sendo

extremamente amave!. Chamaes
me Poeta (com P maiusculo!) e só

--

COLLECÇÃO DE LEIS
Sob o titulo-Collecção de Leis,

de pequeno tomo publicadas em
i904 sobre diversos assumptos, e

legislação judicial dispersa, prnmul
gada de 1 de abril i89l) a 3i de
dezembro de i906, editou a aBiblio·
theca Popular de Legislação)) com
séde em Lisboa, rua de S. Mamede.
Hi, (ao largo do Caldas) mais um
dos seus numerosos livros, no qual
se inclue tam bern a tabella dos emo
lumentos dos secretarios dos tribu
naes do commercio, de 29 de agos
to de i889.
-

O HERALDO é O JOI'nal
algarvio mais ba.·ato e de
maior circulação.

A SAUDADE
(De Paul Janet)
Saudadel goslo amargo deinfelizes,
Delicioso pungir de acerbo espinho.

': Çarrelt.

�fJr!ber� â�S�p'd_Çlde! Saudade!
exis..-cia decorrida!
que ja não existe!
Resonancia debil de, alegria e de

cuidados. de paixões e de empre
hendimentos, quem poderá dizer
quanta suavidade trazes na hora
em que tudo sabes fazer resurgir
em nosso espirita?
A' medida que as coisas se afas

tam de nós tingem-se de tons mais
suaves e ternos, semelhantes ás
côres do outono, commoventes, e

sentimentaes.
Prefere-se sempre o passado ao

presente.
'

Festejam se, na imaginação, os
annos de outr'ora, como se festejam
velhos amigos que encontrassernos
após demorada ausencia.
Quanto eram 'agradáveis os pra

zeres de então!
Esquecem-se -os espinhos que

se lhes mIsturavam ...

Quanto eram bellas essas pai
xões!
Esquecem-se os cuidados arden

tes com que nos atormentavam,
Que insignificàntes eram esses

cuidados comparados com os de
hoje!
Olvidamos que tambem assim

pensámos quando aquelles cuida
dos nos affíigiarn e os comparava
mos a outros jápassados.
O coração enche-se de íraquesa

por esta parte da vIda gee já vi
vemos, a imaginação envolve-a
n'uma bruma ligeira que dá aos

fac.tos qe�orrido� uma graça .my�
terrosa e encantadora ·e nos InSPI
ra a mais �terna melancholia.
Vezes ha em que o proprio Pas

sado parece reapparecer no Pre
sente, os fios quebrados reatam se,
e recomecãmos, então, o que [ul
gavaæos ter acabado para sempre.
E' .esta uma das maiores alegrias

da vida.
Por isto se vê que este debil te

cido da existencia humana tem
certa solídez e. força!
Faro, 25'12 -1907.

LYSTER FRANCO.

TRASLADAÇÃO
Matheus Teixeira â'Azeveao,

Maria luiz� Mar�ues) a'�zeveao,
José �e Magalhães Pinto Ri�eiro,
José Maria Mar�u�s, Jose Fran
cisco Teixeira· a'Azeveao, Matneus
Mar�ue� 'Teixeira a'Azevo�o, AI
f['e�o Mar�ue� Teixeira a'Azeve�o
�artici�am à,f�ssoas ae sua a.mi
zaue e rela�õ�s �lle, no aia �� 00
,corrente, �ela8 8 �ora� aa manna,
se aeve realisar a trasla�Mão 008
restos mortaés aa sua muito �ne
riaa e enoraoa llIna, es�osa" �O�

�r inna e irma, D. Helena Tei
xeira o' Azeveao �into Ri�eiro,
saniDao o �restito aa egreja ao
Carmo, a' esta ci¡laae, �ara o

cemiterio fi a me�ma Ornem.

NOVIDADE LITTmnAnIA
B0flar�o de PISSOS

•

VERSOS

A' VENDA NAS LIVRARIAS

GAZETA DS ALDEIAS

Está publicado' o n." 624 d'este
acreditadíssimo semanario illustrado
de propaganda agricola, do Porto.
Summario: Serviços agronomicos do
districto de Bragança, de Antonio de
Moura Pegado; A cultura forçada,
Os insectos ute is, A chrystallisação
do mel, ÁS aves úteis, de Eduardo
Sequeira; A piroplasmose on ferru-.
[ão dos bois, de J. V. de Paula, No
gueira; Vestuario dos indigena�, do

padre Daniel da Cruz; Plantas ma

rinhas para adubo da terra, de M.

Rodrigues de Moraes; Bolos de amen�
doa, de D. Sopbia de Sousa, Con

sultas; Folhetins, Secções e artigos
diversos.

AZULEJOS - NUMERO DO NUAL

Escol as normaes

A recente medida governativa que
inhibiu os candidatos á matrícula do
I, o auno das Escolas dístrictaes de
ensino normal, deixa inesperadamen-'
te fóra do rumo que projectavam
seguir grande numero de rapazes
aspirantes á futura nomeação dé

professores offícíaes.
. N'esta Iucta de concorrencia ás
. melhores posições em que se ganha
a vida, uma outra via se abre com

tudo aos individuos assim obrigdos
a marcar passo ou a desistirem da
carreira que. tinham escolhido.

E' a earreira de telegraplJ,zsta, que
pelo alargamento crescente dos sero,

viços do Estado cada vez se offerece
de mais largo futuro e que para os

que se preparavam a· estudar nas
Está publicado o n.? 14 do inte

Escolas districtaes é perfeitamente ressante semanario iIIustrado Azul6'
accessivel, fazendo o curso especial. e alem de excellent" nrosaJOS qu • v 1:'. '

que para ella habilita n'um tempo
nos dá apreciaveis poesias, arugoscurio. sobre espiritismo, anedoctas, recei-

O curso official que habilita homens
tas e secção charadistica. Em cada

para nomeações de aspirantes tele-
numero traz tambem uma carlcatura

graphícos e senhoras para (JS lo�a- dos mais notaveis escriptores e ar
res de encarregadas de estações listas e uma bella pagina de musica
lelegrapbo-postaes faz se. officialmen- para piano. .te em dois annos: em Lisboa ba po- I) preço de cada numero, que tem
rem o curso livre de telegraphia do

8 paginas de leitura, alem de musi
Lyceu Polytechnico, localisado n'um

ca e caricaturas, é apenas de 20
logar central. á calçada do Combro, réís: assigna-se em Lisboa na calça
e dirigido pelo illustre professor e

,da do Jogo da Pella, 6, por 300
funccionario da Adrninistração de

réis cada rérie de il) numeros.
Telegraphos, sr. Adelino Carreir�,
que realisa n'um só auno essa habi

litação. Não valerá a pena áqnelles
que a provi'dencia do governo pre
judicou, pensar n� vantagem

. �e
aproveitar este caminho, de adquirir
um emprego vanlajoso?

O Lycan Polytecbnico recebe
alumnos d 'ambos os sexos, porque
para isso dispõe de alojamentos
absolutamente independentes.

No auno de lectivo findo os seus

alumnos obtiveram 213 approvações,
39 das quaes com distincção e sem

urna unica reprovaçã,o.
Pelas razões expostas e porque

os preços de internato n'aquelie
colegio são modicos, julgamos pres
tar um bom serviço aos nossos lei
tores, recommendando-lhes este an

tigo e conceituado collegio.

Curso elementar ae telAgra�nía
EM

FARO
Abriu-se no dia Il) do corrente,

dirigido' por um grup? de professo
res competentes theorica e pratica
mente. Os diplomados COlD aquelle
curso podem ser nomeados: aspiran
tes, encarregados de estação ou

ajudantes. Os encarregados de es

tação e ajudantes podem ser do
sexo feminino. As nomeações são
feitas pelo Governo á me�ida das

vagas que occorrem no paiz como

succede com qualquer outro empre-
!Wpublico. '..

Os professores pnmanos leem

grande vantagem e facilidade em

adquirir aquelle curso, para o que
lhes basta a habilitabão pratica. Ha·
bilita-se em i ou 2 annos conforme
a aptidão dos al!!mnos.

PREÇOS MQDICOS

_ .. !C25

A NTON IO CŒQUEIRA
E

JOSÉ TEIXEIRA OJ AZEVEDO
ADVOGADOS·

Rua do Ouro, 149, 2.0 Quem pretender frequentar �iri-
ja-se a Antpnio Mendes Madeira,LISBOA '

professor da Escola de. habilitação
para o magisterio primarIO em Faro,
que prestará todos os esclareci-

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES mentos. 1.75

MERCADO DE GENEROS
--------- -------

LIVROS

No Paiz do Sol (2.0 volume: Per
fis), de Ludovico de Menezes; Terra
Bemdita, de D. Virginia de Castro e

Almeida; O Palhaço, de Thomaz
d'Eça Leal; Almaljach Encyclopedicn
lllustrado, coordenado pelo professor
Agostinho Fortes; Relatorio da Di

recção do Club Fenianos do Porto
na gerencia de 1906 a 1907;. Voca
bulario Ortografico e ortopét.co da

lingua portugueza, de A. R. Gonçál
vez Viana; Grão de Trigo, de Ber
nardo de Passos.

Preço dos generos abaixo design_ados.
durante a semana finda

Batata.. . . . .... • . 600 15 »

Centeio. . . . • • . . . 600 14 litros
Cevada ..... ' . . . 480)) II

Chícharos. . . • . . • 700 18 l)

Favas •....• , • .• 700 Il II

Feijão branco ...• 1./tl300 D ,

Il raiado .•.. I./tl500 J) »

Grão .... , ., .... I./tl300 » »

Milho de regadio. 700 D »

Milho de sequeiro. 680)) II

Trigo broeiro.. . . 700 14 D

Trigo rijo , .. , 760» ))

Recebemos o ultimo numero d'es- Sal - . . . . . 30 D ))

ta proveitosa publicação de muzicas Azeite ...•...•.• 1./tl800 la litros

originaes para philarmonicas e que Aguardente. • . .. Ib'P50o » »

todas as quinzenas sae na Figueira Vinag�e........ 300» »

da Foz sob a competente direcção do Vinho.......... 700 » o

sr. Antonio Ribeiro do Couto. Este Alfarroba....... goo 60 kilos
numero é constiruido por uma polka Arroz 1./tl8oo 15 })

original do sr. J'D. Oiiveira inLitu- Figo .. - •. - , • • .. I./tlzoo 30 Il

lada Alda. : Laranjas. . . . . . .• 240 D Cento

O PHILARMONICO PORTUGUEZ



COffiIDi��õ�s auministratlvas
"

São ·as seguintes, definitivamen
te, as cornmissões administrativas
dos diversos concelhos do Algarve.
Por cáda concelho vão duas senes

de nomes, sendo a primeira a dos

effectivos e a segunda a dos subs
titutos.

TaviTa
Dr. Joaquim Peres

.

.
João Victor Xavier da Silva
Pedro Lopes Mendes
José Miguel Marques
José Pedro Fernandes
Francisco José Mendes do Passo
Carlos da Silva Nobre

João Pedro Cesar Gomes
João Antonio Cunha
Damião Augusto Brito Vasconcellos
José Gomes Maria Corsino
João .Antonio Gomes
Joaquim Correia de Mendonça
Dourado

F�ancisco Domingues
Villa do Bispo
Joaquim Rosado Reis
Joaquim Correia Sero�enho
Joaquim Valente Correia
José Mattoso
Manoel Vieira

José Correia d'Almeida Junior

Joaquim Xavier Correia
Mathias Borges da Luz
José Correia Marreiros Borges
Antonio Rosado Mattoso

Portimão
Dr. Joaquim Psrgana Neves
Frederico da Paz Mendes
Antonio do Carmo Provisorio
Simão Carvalho d'Almeida
Francisco Rodrigues Vianna.

Luiz Quintina d'Avellar
João Bento Vieira
José Fernandes dos Santos
Antonio Francisco Leal
Manoel Simões Caetano

Albufeira

José Marim Teixeira Junior
Francisco de Sousa Faisca
)(,�é Aguas de Lima
João da Silva d'Oliveira
José Gonçalves Bitoque

Joaquim dos Santos Anselmo

Olbâu

Dr. João Lucia Pousão Pereira
Thomaz d'Aquino Leonardo
Antonio do O' da S:lva
Jose de Jesus Affonso
Bento Correia Carrajola
Francisco Mascarenhas de Men

donca
Antoni� Augusto de Carvalho Pes

soa

José Pedro Pacheco
José de Sonsa Honrado
Mánoel do O' d'Assumpção
Joaquim dos Santos Pité
Jose Luiz Palermo
Firmino do' Nascimento Graça
Annibal da Conceição Sabino

Silves

Luiz Augusto Mascarenhas
Alberto Pereira Taveira de Maga-
lhães

João Francisco Martins
Francisco Fernandes Pereira
Joaquim Rodrigues Pontes
José Cabrita Gomes
Francisco Bernardo P. Martins

Antonio Caetano Gomes
José Antonio dos Santos Magalhães
José da Silva Botto Junior
João Sequeira Cabrita
Manoel Silva
Adeline Antonio Rocha .

Antonio das Neves Gomes d'Olí-
veira

Loulé

Joaquim Marcello Adelino Pereira
Francisco de Sousa Faisca
José Faisca
Luiz d'Albuquerque Rebello
Manoel Viegas Espadinha
Francisco Guerreiro Mealha
Manoel de Sousa Eusebio

Joaquim da Fonseca Sequeira
José Dias Nunes Teixeira
Manuel de Sousa Coelho Fernan

des
José de Sousa Faisca
Antonio Caetano de Sousa Cam-
pina

Marçal Antonio
Cabrita Manoel de Brito da Mana

José Correia
Francisco Dias
Sebastião Diaa Cavaco
Antonio Cabrita Netto
Joaquim dos Reis Vieira

Alcoutim

Prior Domingos Cabrita Sequeira
Padre Juão d'Assumpção Pires
Prior José dos Ramos
Antonio Xavier Cavaco
João Baptista Canellas

Joaquim José Lopes
Joaquim de Freitas Alho
Joaquim Lourenco "'ixeira
Antonio José de' Mendonça
Manoel Lourenço
Aljezar
Pedre Barba Serrão
José Antonio dos Santos
José Raphael da Costa Junior
Manoel Vicente
José Baptista Rosa Junior

José Antonio Albano
Leandro Estacío d'Oliveira
José Pedro da Silva
Amancio José Teixeira Serrão
Francisco Correia Pereira
Castro l'tIarim
João Celorico Drago Flores
Jacintha Emygdio Celorico Drago
Jacintha Ceicrico Palma
Manoel Quintina Nogueira da Silva
Antonio Gregorio Jacintha

Padre Manoel Francisco Costa
Antonio Henrique de Sousa
José Xavier Cavacaco
Antonio Joaquim Madeira Junior
Domingos Joaquim Alberto
'Villa Heal

Fernando Barbosa y Pego
José Fernandes Piloto Junior
Francisco de Sousa Camarada
Arthur ]:< rancisco de Sousa Carma
José Madeira da Silva

Manoel Jesus de Sousa
Manoel Francisco da EncarnaçãoJosé dos Reis Santos
Francisco do Nascimento Salles

Monchique
Commendador José Joaquim Aguas
Manoel Moreira da Silva
Francisco dos Reis Callapez

.

Jo'sé dos Santos Verissimo de Mello
José João da Silva

José Francisco Guerreiro'
Gil Andrez
Alexandre José Affonso
Manoel Albino Duarte

Ignacio Duarte Pilhona

Lagoa
Commendador Theophilo J. Trin-

dade
Jose Candido dos Santos Rocha
Francisco José Garcia Biker
Antonio Trindade Martins
João Guerreiro Cavaco

Antonio Maria Mascarenhas Judice
José Móra Martins

Joaquim dos Santos Cabrita Cor-
tes

Antonio Pinto Cavaco
Antonio Gomes Madeira -Carrasco

Lagos
Francisco Antonio Ramos
Pedro Judice Cabral
João Raymundo
Augusto Cesar dos Santos
Antonio Manoel de Seixas

Luiz Correia
Joaquim Antonio de Magalhães
Manoel Hylario dos Reis
Antonio José Fernandes
Joaquim Antonio Izidoro

Faro

Dr. João Franco Pereira de Mattos
Jayme Arthur de Castro Barrot
José Chrispim de Sousa
Manoel José da Fonseca
José Gomes de Mattos
Padre João Bernardo Mascarenhas
José de Sousa Uva (de S. Braz)José Francisco 'Simões (de Estoy)José Mendes Pinto (de Santa Bar-
bara)

Francisco Damas:) Tavares Bello
Junior

Francisco Palermo de Faria

José Joaquim de Sant'Anna
Josefredo Gonçalves Rolão
João Rodrigues dos San tos
Manoel de Brito Junior
João Valente Machado
Luiz de Mendonca Gaziba
José de Sousa Gago

T� 'JTJClAS PESSOAES:·,

Fazem annos:

Hoje, 29=Antonio de Jesus Cabrinha
Quinta, 2-D. Maria Quiteria Anlunes Ander-

SOD,

Está a'esta cidade o Sf. dr. LUDa d'Andrade.

*

Chflgam amanhã a Tavira os srs. drs. Matheus

Azevede, PInto Ribeiro e José Teixeira d'Azendo.

*
N� mez passado eft'ectuou-se em Leulé o enla-

ce nupc ial do distincto maestrluo e digno (ancio
nario de (azijn,la em Paro sr. Antonio Muía Re

bello Neves com a sr.' D. -Maria de Barros Re

bello, muito estimada e gentil menina da melhor
sociedade louletaDa.

Foram madrinhas as sr." D, Maria Dorothea
Bebello Neles e, D Màriao.Luiza Rebello Aboim
Fructuosa da Silra e padrinhos es srs. Antonio
Pedro Carrajola Travassos Neles, com procuraçllo
de seu filbo Sf. Aurelio Beiisario C. T. Neves e

Francisco CaDdido de Sousa Barros.
Na «corbeille» nupcial viam-se numerosissimas

prendas e muitas de subido valol.

Acaba de apparecer

JOAO FRJ\NCO
por JOÃO CHAGAS

Um vol. 600 réis brochado,
800 réís encadernado.

Á venda em todas as livrarias

"Tenho aconselhado ás
minhas clientes o uso da

Emulsão
de

SCOTT
com os melhores resulta
dos não só nas anemíeas
e ehlorotíeas, mas tam
bem n'aqueltas que
soffrem de doenças ute
rinas ou ovaricas, sobre-

tudo quando estas estão
dependentes d'um estado
de enfraquecimento ge
ral, e -sobretudo nas

menstruações írregula-.
res ou dolorosas."

(a) Firminà Perreira,
Parteira approvada pela

Eleola lIIedleo-Cirurglca do forto.
Povoa de Varzim, 6 de Maio de 1906.

Tambem vos admirareis da
maneira como vos restabelecereis
ganhando força e animo com o

uso da Emulsão de SCOTT.
Gostareis d'ella, e a achareis de
fácil digestão. E ainda ganha
reis appetite para o vosso ali
mento commum.

A Emulsão de SCOTT é a

unica de sua classe. É immen
samente superior a todas as

outras emulsões na �sua virtude
vigorante..

'

Comprae estas Q

comprareis um desaponta
mento certo. Comprae a de
SCOTT e comprareis urna

cura ceria
Nota: Apezar do

Imposto de Sello de
50 reis por cada frasco,
todas as Pharmacias e

Drogarias vendem a

EmulSllo de SCOTT
aos preços antigos, a

saber; 500 reis meio
frasco e \lOa reis frasco
grande.
Amostra gratuita, Exigir sempro acontra 200 reis P"l';\ Emulsão e01l1

franquia, obtem-se nos "sta marca -- o

Surs. James Cassels & homem do peixe
- q)le slgnifte" o

Cia., Succs., Rua do processo SCOTT I

Mousinho da Silveira,

�85,1", Porio.

�

PROCISSÃO Arte d' ,;¡rrastar

Vende-se uma arte d'arrastar com

todos os pertences, entrando _dois
barcos'· Trata-se com Antonio José
Tavares, rua Direita-Tavira. ,185

Deve realisar-se hoje a procissão
e arraial da Senhora do Livramen
to. Caso não possa realisar-se hoje,
ficam novamente adiados para o

dill I ou dia 6 de janeiro. LO ANNUNCIO

FAZ SE saber que no dia 29 do

correcte mez de dezembro pelas
i t horas ds manhã á porta dos Pa

ços do Conselho na Praça da Cons

tit,uição se hão de vender e arre

mallar a quem maior lanço oñerecer
os seguintes bens:
LO-Uma courella de terra malto

sa no sitio do Julião, freguezia de.
Santa Catharina, d'esta comarca, a

confrontar do nascente com herdei
ros de Manuel Francisco, norte com

João Martins Rosa, poente com The
reza de Jesus, e sul com o dito João
Marlins Rosa, avaliada em U,6000
réis, e vae pela segunda vez á praça'
no valor de 76¡J00 réis.

A deci t 2.O....:..Uma courella de fazenda no
..c.gra eClmen O

sitio do Julião, freguezia de Santa
José Joaquim Pires Soares, mui- Catharina, d'esta comarca, que eons

to reconhecido vem por este meio ta de terra de semear, figueiras, al
agradecer a todas as pessoas que farrobeíras. e casas de moradia, a
se interessaram pelo seu restabe confrontar do nascente com Manoel
lecimento na doença motivada pelo Joaquim �artins e outros, norte com
atropellamento do automo�el no

I
João Martins Rosa e outros, poente

dia I I do corrente. de que la sen- com Fraacísco Gonçalves e sul com
do victima; fazendo o pessoalmen- O referido João Martins Rosa, ava-
te ás que mais se distinguiram. ¡liada em H08000 réís, e vae pela

PERDIDO segunda .�ez á praça no valor de

Dão-se alviçaras a quem entregar 708000 reis.
.

nesta redacção, um chailesinbo bran- Estes PEedlOs foram fen.h��g�i�
co de sêda, que foi perdido desde na ex�cnç�o que move ose

te até á Alagõa no domingo gues .PlDbelro çenteno, ,casado? com-
a. p�n do' merciante, residente n esta cidade,proximo passa. contra Manoel João dos Santos Ca-

I misa. do sitio do Marco, freguezia de
Santa Catharina e Jeronymo João
dos Santos Camisa e mulher Ger
trudes Rosa, do mesmo sitio e fre

guezia, pela quantia de t9i8H5 reis,
juros legaes até completo embolso,
custas e sellos.

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos.
Tavira, t6 de dezembro de t907.
Veriñquei a exactidão.
O Juiz de Direilo:-J. Sereno.

O escrivão do 2.0 officio,
Arthur Neves Raphael.

-----
._._. -.

-._--

LO ANNUNCIO
Pelo juizo de direito d'esta comar

ca e cartono do escrivão ahaixô as

Arrenda-se a do Tiro, proxima do signado correm editos de 20 dias a

banbo da Atalaya. Trata se com José contar da dala da segunda publica
Rodrigues Pinheiro Centeno, Tavira. ção no Diario do Governo, citando

t 731 Arthur Octávio do �ego Chagas,
------------.--- residente na rua' da Cidade da Hor-

PALHA ta, A - Li,sboa, como rep�esentante
. de seus filhos menores impúberes

Vende-se uma serra na HORTA José e Maria, legatarios no inventa
DA CANADA, na freguezia da Con- rio entre-maiores, a que se procede
ceição de Tavira. i�_:l por obito de José Berna.rd? da �ruz

Vizetto, morador que fOI nesia cida
dade, e, em que é inventariante Joa

quim Augusto Barret Trindade, ca

sado, proprietario, I
residente n'esra

cídai'e: para todos os termos até
final do referido inventario, sem pre
juizo do seu andamento.

Tavira, i6 de dezembro de t907.
Verifiquei-J. Sereno.

.

O escrivão do 2.0 OffiCIO,
j S3 Arthu,. Neves R�phael.

--

LiMPINHOS
Hoje vae esta philarmomica a

Castro Marim assistir a festa da
Conceição, devendo executar ali a

Missa de Freitas Gazul,
No dia de Anno Bom celebra

se n'esta cidade o anniversario da
referid" philarmonica, havendo á

noite, no largo de S. Francisco, o
costumado arraial.
A's Il horas vão á missa á mi

zericordia,
.

percorrendo depois as

principaes ruas da cidade. �

Estreiam n'esse dia os seus far
damentos de grande uniforme.

ANNUNGIO

t86

Quem pretender feijão vermelho,
grado e de boa qualidade, ao preço
de SO réis o litro, ou f 1$1.00 reis os

20 litros, dirija-se a Francisco Go
mes Panito. t 77

VENDE-SE
Um bom predio com quintal e va

rauda, na rua de S. Thiago. Quem
pretender dirija ao seu proprietario
Dão Antonio da Cruz, carpinteiro.

t7�

HORTA

ARRENDA-SE
Na rua do Man·Foro, uma officina

de ferreiro com todas as ferramontas.
Quem pretender dirija-se ao seu

dono Joaquim Antonio dos Santos.
-Tavira. t82

PIAl"O VERTICAL
Vende-se barato. Rua dos Ciganos,

is.-Tavira. j8q,

----------------�---------------------------------------

A LUSITANA,
COMPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

SOCIEDADE ANONYMA. OE RESPONSABILIDADE LIMITADA

See�io de Segares de Vida-Capitil 500:000$000 rtis
Seguro em caso de mo.rte - Vida intei:a, te�porario, mixto, com

binado, praso fixo, monte-piO, surperylven�la,. conIuncto, p,?pula.r. .

Seguro
. e� caso de vida -:- CapItal dIferIdo; rendas Vlta(¡clas, Im-

mediatas, dlfendas e temporarIas.
.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente-Conselheiro Antonio Tei
xetra de Sousa.

Vogaes - General Augusto Eugenio
Alves e dr. Arthur de Carvalho
Ravára.

CONSELHO FISCAL

Presidente-Francisco da Conceição
Silva.

Vogaes-Conde de Caria e Conde de
Verride.

DIRECÇÃO TECHNIC !\

Actuaria, Dr. Antonio dos Santos Lucas, lente de matbematica da Es- .

cola Polytechnica-Medico-chefe, Dr. Augusto Lobo Alves, medico dos bos
pilaes de Lisboa.

�EDE DA COMPANHIA-LISBOA R. Augusta, 69,2.0 N.o T.Jephoaioo,1969



POTES {.

..

Vende-se 4. potes para azeite de
70 e 80 decas. Quem pretender di

rija-se a Abilio Bandeira. i80

VENDE-SE
Uma arte de chavega, duas canoas

e um calão. Traia-se com José Au

gusto da Conceição Mattos, Tavira.
167

Vende-se uma arenha para trans-·

porte de duas pessoas. Trata se

com José Antonio Leal, em santo
Estevão, Tavira. 168

ADALBERTO VEIGA

o INGlfl TAL UUAl SE fALLA
Novissima guia de conversação com

a pronuncla figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

HENRIQUE BORGES
OIRURGIÃO DENTiSTA·

cela Universíàade de eoimbra

Doenças da bocea e dos dentes
Dentes artificiaes.
Consultas gratis aos pobres ás 9

('a manhã.
Rua l.°de Dezembro, 20

FARO
------�-----------------

VENDE-SE
Uma morada de casas altas, com

diversos compartimentos, quintal,
poço e varanda, situada na rua do
Mau Foro, d'esta cidade.

Quem pretender, dirija-se ao pro
curador Parreira Faria. t 72

MODE�TO & FIGUEIREDO
Grande deposito de adubos

chimieos

Avenida Hintze Ribei
ro, n." 2--FARO

Fornecem-se adubos chimicos, sim
ples ou preparados para todos os

terrenos e em harmonia com a

amostras de terra,"

Direcção do agronomo Alexandre
de FIgueiredo e Mello.
Descontos aos revendedores.

(108)

n DlJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer

salmente reconbecida, po
de consíderar-se, boje, co
mo o remedio soberano

por excellencia nas enfer
midades chronicas e agu
das do ESTOMAGO e do
INTESTl:\O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome OIGES
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen

do superior a qualquer ou
tro remedio e dando me

lbores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen

ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacías - Deposito e

venda por atacado: DIGES-
.

TIF ROIVJN: 7, Rue du
Marché Saínr-Honorê. PA
RIZ.

PAPELARIA
Pacotes com �4. folhas e 4. envelop

pes, 20 réis.
Pacotes com 1), folhas e 1) envelop

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, too fo
lhas, tOo réis,

Pacotes com 20 cadernos, toO fo
lhas, papel superior qualidade, 300
réis.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

o HERALDO
Acaba de publicar-se:

DE

IIIIII Lliz Redonio
RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ--LISBOA

EXECUTA-sE toda a variedade
de modelos especiaes de ja

zigos, assim como todos os tra
balhos em pedra respeitantes
á .arte.

Pedir desenhos ao represen
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua: de Mau Fôro .(163)

_.

�RANDE sortimento de
. 'U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.
��ÇOS BA,_RA.TISSIMOS (3)

r+:
• "Soffrendo eu d'uma affectação pul-

I
�onar, foi o distincto clini;o d'esta
VIlla, o Exmo. Sr. Dr. Joao Pedro

I de Souza Campos, quem me receitou
a Emulsão de SCOTT, garantindo-

•

I
i
•

,I
me que d'ella colheria os melhores
resultados. A

Emulsão de

I���!!�
O • ceu, restituindo-me toda a fortaleza

n

I
aos pulmões enfraquecidos. Sinto-me

t-t hoje perfeitamente restabelecido e

forte para o trabalho."
-------------

(a) Manoel Alves Serra.
___________ 1_ Amorim, Povoa de Yarzllll,.5 de Maio de 1906.

, ODiel'na de cantel'ro • Nenhumaoutra errsilsão nomundo po-.

II I
deria sarar e fortalecer os pulmões do Sr.

� esco I'pt,ora
SeITa como o fez a Emulsão de SCOTT,

{) I
--

porque nenhuma ou-
.

tra é feita dos mes-

JOS� MARIA ;U�NO FERNANDES
¡ :!�i��!::\{�::s:

Encarrega-se
.

·1
custo) pelo exclusivo

processo de SCOTT, que
de todo o trabalbo pertencente: consegue uma digestão

. .

á sua índustria ; Il perfeita. Os medicos
sabem-no, e é por isso

Jazigos, campas, ornamentos,) que a receitam para as

lb b hel l....
'

• molestias pulmonares.
espe OS, an eiraS, lIiln- ¡ -

Allega-se muitas vezes

.. cadas, mármores para i

I
que as outras emulsões

moveis, etc. ! são mais barætaa que a

• de SCOTT. E uma. il-

LARGO DO CARMO fI' lusão. No fim de con-

(e!S"'Gl)
tas são mais caras,

ti J.. Pare i porque não curam,

-;- i

I
Bem .

• •

ALMANACH • :o!e;x::�e
D EHO C R 1\ T lCO I no involucro, a emulsão que se offerece

não é o genuino de SCOT'r, que cura.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis por cada fraseo, todas as Phar-

• macias e Drogarias vendem a Emulsão,
de SCOTT aos preços antigos, a saber:
500 reis meio fraseo e 900 reis fraseo

grande.
.

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Suces., Rua do Mousinho
da Bilveíra, 85, 10, Porto.

r+ )

" .

(;a.rl
==

I

==

PARA 1908

A 120 RfIlS

Exigir sempre a
EmulSão COIÚes·
ta marca - o
homem do peíxe
- que significa o
processoSCOTT I

JOS! MAnIA DOS SANTOS VENDE

-!.

TkVIRk ' JOSÉ MARIA DOS SANTOS

Os livros d'este conceituado pro
fessor e publicista estão quasi todos
esgotados.
A nova obra-Exercicios Praticos

de Escripturação Commercial-está
delineada de fôrma a ser utilissima
tanto a princípíantes, como aos guaro
da-livros.
Um elegante volume em formato

grande, nitidamente impresso em

papel de {.a qualidade 700 réis.
A' venda em todas as livrarias.

DESENHOS f ANECOOTAS
DE

JOÃO DE DEUS
POR

M. TEIXEIRA GOMES

O producto da venda d'este folhe
to reverte em favor do cofre das
Escolas Moveis. Preço: 11)0 réis.

��'�����-n����
� Com 3 hervas do Monte- Ru-
wenzori (Uganda-áfrlca equato
rial) obtem-se rápidamente' a

cura maravilhosa e segurá de
.qualquer doença recente ou

ehronica, seja de que genero
fôr. Ninguem soffre desenganos.
tomando estas hervas. Preço! -Ó,

2�OOO réis. Envia-se franco de

Li no mnilissimo ulil porte e registado. Unicos Con-
. . . .'

cessionariosl Snrs! Pennellypes

,

de °co�s����fo c��.ta��:;�:e�r������� '�¡
€.o-:-Mi II an (Italia). �

.

acaba de dar á luz da publicidade, _

c a c;
.

mais um livro a que deu o titulo-

¡
,

Exercicio� Práticos ,de Escripttera�ào COROASCommerc.al-IncJmndo a exemplifí-
cação desenvolvida sobre a maneira .

de eontabitísar as diversas constituí
ções de capital em firmas individuaes
e collectivas.
E' este o 8.0 trabalho do sr. Pei-

xoto, pois tambem está concluindo a JnS[' MARIA DOS SANTnS2. a edição do 1.0 volume das-Líçdes U . U
Praticas de Calculo Commercial.

FAUSTINO XAVIER DE NOVAES

XGNEZ D�HOB.TA
Obra inedita em verso; prefacia

da pelo visconde de Sanches de
Fria

Livraria Viuva Tavares Cardoso,
Largo de Camões, 6-Lisboa.

Coroas funebres em todos os ta
manhos desde '1�1)OO até t1)�OOO
réis.

TAVIRA

�������������������
I 18a VENDIDOS EM 180e �

I rARA-RAIDS I
�

Flammation, de ferro oco Flaoklin, ferro oco

galVa-¡ Modelo da Commissão Md-
galvanisado ponta simples de nisado, ponta múltipla de pla- nicipal de Paris, de ferro oco

platina iridium, cabos e cha- tina-iridium, cabos e chapas galvanisado, ponta «Pouillet»

� pas de descarga de cobre pu-
de cobre de descarga, tudo cabo do ferro, ligações e cha

� ro, SEM MAIS DESPEZA,
cobre puro, O MELHOR QUE pas de gescarga de cobre pu-

J(f' t I
SE FAZ, posto no seu logar, ro, posto no seu logar SEM

�
pos o DO seu ogar SElIl MAIS DESPEPA �AIS DESPESA

,

� 45$000 réis 50$000 réis 30$000 réis i
� Montagens de telephones, campainhas eléctricas e pára-raios �
� absolutamente garantidos. . ;ti

D e. MI/JII11M@N ei (1/ '¡J

� PRAÇA D. PEDRO; 46, 47, 48-L1SBOA , i��JP asa fu n dada em 1R45

I Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias 86·

������������������

OBRAS DE ASSIGNATURA

A �HA�� DA ��I�N�IA
Ou So explicação dos principaes phenomenes da 'natureza

POR BREWER E MOIGNO

EM . FAC ICULOS A 100_ REIS

DE

C�MILLO C. '. BRANCO
CQLLECÇAO COMPLETA

II ,,1m ¡fUS 'r0��i �s 911 eI08i�Um��t s em ,erealin�


